
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE  1 
ATA 12   2 
DATA: 19/05/2011  3 
Aos dezenove dias do mês de maio do ano de mil novecentos e dois mil e onze, às 4 
18h30min,  no salão Ana Terra da Câmara Municipal de Porto Alegre, localizado na Av. 5 
Loureiro da Silva n.º255, reuniu-se, em sessão solene do Plenário, o Conselho 6 
Municipal de Saúde de Porto Alegre. Conselheiros Titulares presentes:  Alcides 7 
Pozzobon, Brizabel Muller da Rocha, Carlos Eugênio Schuch Colvara, Clarissa Bassin, 8 
Doralice Mello dos Santos, Djanira Correa da Conceição, Flavio Becco, Gilmar França, 9 
Heverson Luis Vilar da Cunha, Ione Terezinha Nichele, Jairo Francisco Tessari, 10 
Lourdes Zilli de Souza, Maria Ivone Dill, Maria Encarnacion Morales, Maria Letícia de 11 
Oliveira, Mônica Ellwagner Leyser, Olir Citolin, Palmira Marques da Fontoura, Paulo 12 
Goulart dos Santos, Pedro Luis da Silva Vargas, Roger dos Santos Rosa, Rejane 13 
Haidrich, Salete Camerini, Sonia Regina Coradini, Tânia Ledi da Luz Ruchinsque, Vera 14 
Maria Rodrigues da Silva. Conselheiros Suplentes Presentes:  Arlete Fante, Ana 15 
Maria Araujo Cirne, Gabriel Antonio Vigne, Lúcia Bubleski Silveira, Lúcia Helena da 16 
Lima, Marcelo Bósio, Marta Schneider da Silva, Maria Hisami Tori. Faltas justificadas : 17 
Sonia Bonifácio, Gláucio Rodrigues. A SRA. HELOÍSA ALENCAR (Assessora 18 
Técnica do CMAS): No uso das atribuições que me são conferidas pelas Leis 8080, de 19 
setembro de 1990, pela Lei 8142/90, de dezembro de 1990, pela Lei Complementar 20 
277/92, de maio de 1992, pela Lei Orgânica do nosso Município, pelo Código Municipal 21 
de Saúde, e pelo Regimento Interno deste Conselho, aprovado em julho de 2008, 22 
declaro aberta a sessão solene do Plenário do dia dezenove maio de 2011, que tem a 23 
seguinte pauta: entrega do prêmio Destaque em Saúde . Convido para fazer parte da 24 
mesa dos trabalhos a Sra. Maria Letícia de Oliveira Garcia, Coordenadora do Conselho 25 
Municipal de Saúde de Porto Alegre; a Sra. Denise Campos, vice-Presidente do 26 
Conselho Estadual de Saúde do RGS; O Sr. Marcelo Bósio, Secretário Adjunto de 27 
Saúde de Porto Alegre, neste ato também representando o excelentíssimo Sr. Prefeito 28 
de Porto Alegre José Fortunatti; Sra. Vereadora Sofia Cavedon, Presidente da Câmara 29 
Municipal de Porto Alegre; também registramos a presença do Ver. Carlos Todeschini, 30 
membro da comissão de Saúde e Meio Ambiente da Câmara Municipal de Porto 31 
Alegre. (Palmas.) O Conselho Municipal de Saúde de Porto Alegre, criado em 20 de 32 
maio de 1992 pela Lei Complementar 277, comemora dezenove anos, uma trajetória 33 
de lutas e muitas conquistas em prol da garantia do direito à saúde para todos, tem 34 
sido a marca do Conselho Municipal de Saúde, que deliberou, em seu segundo 35 
seminário de planejamento e avaliação, a instituição do prêmio Destaque em Saúde, 36 
com o objetivo de homenagear pessoas, entidades, projetos que tenham contribuído 37 
para a consolidação do Sistema Único de Saúde. Convidamos a Sra. Maria Letícia de 38 
Oliveira Garcia, Coordenadora do Conselho Municipal de Saúde, para fazer uso da 39 
palavra. A SRA. MARIA LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA (Coordenado ra do 40 
Conselho Municipal de Saúde): Boa noite a todos os Conselheiros e Conselheiros, 41 
aos nossos homenageados, a Vereadora Sofia Cavedon, ao Secretário Adjunto 42 
Municipal da Saúde Marcelo Bósio, a Sra. Denise Campos, vice-Presidente do 43 
Conselho Estadual de Saúde, e demais presentes que nos acompanham nesse 44 
momento. É uma satisfação tê-los conosco nesse dia muito importante de aniversário 45 
do Conselho Municipal de Saúde de Porto Alegre, quando nos dedicamos a 46 
homenagear as pessoas e serviços que se destacam na construção do Sistema Único 47 
de Saúde, pelo qual lutamos e desejamos que seja de qualidade para todos. A nossa 48 
saudação e um feliz momento para todos nós. (Palmas.) A SRA. HELOÍSA ALENCAR 49 
(Assessora Técnica do CMAS): Tem a palavra a Sra. Denise Campos, vice-50 
Presidente do Conselho Estadual de Saúde, para fazer a sua saudação. A SRA. 51 
DENISE CAMPOS (vice-Presidente do Conselho Estadual  de Saúde): Boa noite a 52 
todos os presentes. É com grande satisfação que o Conselho Estadual de Saúde está 53 
presente podendo contribuir para essa homenagem e trazer o seu voto de que continue 54 



sendo esse conselho, por muitos e muitos anos, tão guerreiro, tão parceiro nas lutas, 55 
junto com o conselho Estadual de Saúde, e nesse momento em que está 56 
homenageando as pessoas que contribuem para a consolidação e fortalecimento do 57 
SUS. Estamos aqui para também fazer a nossa homenagem. (Palmas). A SRA. 58 
HELOÍSA ALENCAR (Assessora Técnica do CMAS): Tem a palavra o Sr. Marcelo 59 
Bósio, Secretário Municipal Adjunto de Saúde. O SR. MARCELO BÓSIO (Secretário 60 
Municipal Adjunto da Saúde): Boa noite a todos os presentes. Cumprimento 61 
especialmente a Sra. Maria Letícia de Oliveira Garcia, Coordenadora do Conselho 62 
Municipal de Saúde de Porto Alegre, Sra. Denise Campos, vice-Presidente do 63 
Conselho Estadual de Saúde do RGS, a Vereadora Sofia Cavedon, Presidenta dessa 64 
Casa que nos acolhe nesse momento tão importante para o Conselho Municipal de 65 
Saúde de Porto Alegre, e demais representantes dos trabalhadores, usuários e 66 
prestadores de serviços. Esse é um momento importante para esse Conselho que está 67 
sempre ativo em suas lutas, em suas convicções na busca de uma saúde melhor para 68 
a população de Porto Alegre. É um exemplo de participação da comunidade e o 69 
Conselho Municipal de Saúde se coloca como um espaço democrático de participação. 70 
Esse é o momento de comemoração do seu aniversário e de homenagem às pessoas 71 
que se destacaram na área da saúde ao longo do ano. Às vezes nos esquecemos de 72 
parar para refletir e homenagear a quem se destaca na luta por uma saúde pública de 73 
melhor qualidade. Parabéns a todos, ao Conselho, a Maria Letícia, que tem feito 74 
excelente trabalho como Coordenadora do Conselho e que a gente permaneça cada 75 
vez mais presente e com mais vontade de trazer qualidade aos serviços de saúde. 76 
(Palmas). A SRA. HELOÍSA ALENCAR (Assessora Técnica do CMS): Convido a 77 
Vereadora Sofia Cavedon para fazer uso da palavra. A SRA. SOFIA CAVEDON 78 
(Presidenta da Câmara Municipal de Porto Alegre): Boa noite a todos e todas. Meu 79 
cumprimento especial a Sra. Coordenadora do Conselho Municipal de Saúde de Porto 80 
Alegre Maria Letícia de Oliveira Garcia, a vice-Presidenta do Conselho Estadual de 81 
Saúde do RGS Denise Campos, ao Secretário Municipal Adjunto de Saúde Marcelo 82 
Bósio, meu cumprimento especial também ao Dr. Geraldo Da Camino, que será um 83 
dos nossos homenageados. O Conselho Municipal de Saúde talvez seja uma das jóias 84 
mais preciosas que a cidade de Porto Alegre possui, se considerarmos uma das suas 85 
marcas que apresenta para o mundo, que é a democracia participativa, o 86 
aprofundamento democrático, a ampliação do controle social sobre os governos, sobre 87 
as políticas públicas. Venho da área da educação, mas reconheço que a área da saúde 88 
é uma área tão demandada, tão deficiente, é contraditória com um controle social tão 89 
bem implantado, conquistado e construído nesse país afora pela sociedade brasileira. 90 
O SUS é uma conquista da sociedade brasileira. E sempre brinco dizendo que na 91 
educação não tivemos a coragem de dizer que o conselho escolar é um controle social, 92 
porque acho que os professores nos “matariam”. Na saúde se assume que é o controle 93 
social. No entanto, a par dessa belíssima história, vemos que o Brasil deve muito, em 94 
todas as esferas para a saúde do povo brasileiro. Ontem ainda eu escutava um 95 
funcionário municipal dizendo da situação delicadíssima do Hospital de Pronto Socorro, 96 
onde se chegou ao ponto de ter lá uma plaquinha dizendo que o tempo de espera é de 97 
seis horas. Estamos numa encruzilhada no país em relação à saúde, num momento 98 
muito dicotômico, muito sério, de grande participação popular, de grandes demandas, 99 
de grande consciência crítica, de exigências e de vitalidade das instâncias de 100 
participação direta. E espero que essas instâncias de participação direta – e aproveito 101 
para cumprimentar esse Conselho pelos seus dezenove anos -, que essa participação 102 
popular, que a presença incansável da população, dos prestadores de serviços, que 103 
vejo na área da saúde, no orçamento participativo, nas outras comissões, resulte de 104 
fato em qualidade de vida, em direitos garantidos. Devemos perguntar por que ainda 105 
foge das nossas mãos o cumprimento de direitos, que é uma tarefa de todos nós que 106 
temos a missão de representá-los em todas as instâncias de participação da 107 
democracia representativa desse país. Essa minha fala é o reconhecimento pelo 108 



trabalho continuado e incansável desse Conselho, firme, combativo, que fez grandes e 109 
importantes mudanças de impacto nessa cidade, e que, possivelmente, tenha salvado 110 
muitas vidas. Parabéns, força e vitalidade para esse conselho, e que possamos estar à 111 
altura dessa belíssima manifestação de cidadania, que é o Conselho Municipal de 112 
Saúde de Porto Alegre. Obrigada. (Palmas). A SRA. HELOÍSA ALENCAR (Assessora 113 
Técnica do CMS): Daremos início a nossa cerimônia de premiação. (Lê) O prêmio 114 
Destaque em Saúde, instituído pelo Conselho Municipal de Saúde, tem a pretensão de, 115 
a cada ano, por ocasião da comemoração de aniversário do Conselho, homenagear 116 
pessoas, entidades e projetos que tenham se destacado no ano anterior na 117 
consolidação do SUS que queremos: inclusivo, universal, integral e humanitário. Assim, 118 
a cada edição do prêmio, será constituída uma comissão julgadora que, a partir das 119 
indicações dos Conselheiros que compõem o plenário do Conselho, indicará os 120 
homenageados. Para essa segunda edição foram definidas as seguintes categorias 121 
para destaque: Direito à Saúde, Educação na Saúde, Inovação em Saúde, Gestão em 122 
Saúde, Serviço de Saúde, Saúde Mental, Saúde da Mulher, Trabalhador em Saúde e 123 
Controle Social. Vou passar a palavra novamente para a Vereadora Sofia Cavedon, 124 
porque ela terá de se ausentar em virtude de outro compromisso. A SRA. SOFIA 125 
CAVEDON (Presidenta da Câmara Municipal de Porto Al egre): Apenas para dizer 126 
que todos os homenageados e homenageadas sintam-se em casa. Tenho que me 127 
retirar porque no Plenário Otávio Rocha temos uma audiência pública, e aproveito para 128 
convidar o Ver. Carlos Todeschini para me substituir na mesa dos trabalhos. Obrigada 129 
e bom trabalho a todos. (Palmas.) A SRA. HELOÍSA ALENCAR (Assessora Técnica 130 
do CMS):  Categoria Direito à Saúde: (Lê) Este prêmio tem por objetivo destacar 131 
pessoas, instituições e projetos que tenham contribuído para garantir o direito 132 
constitucional à saúde para todos. A Constituição Federal de 1988 estabeleceu a saúde 133 
como direito de todos, independente de classe, sexo, idade, etnia, religião e, inclusive, 134 
nacionalidade, pois toda pessoa que esteja em território brasileiro, de forma 135 
permanente ou transitória, tem direito a ver atendidas suas necessidades em saúde, e 136 
é dever do Estado garantir as condições estruturais, desenvolvendo ações e serviços 137 
de promoção, produção e recuperação da saúde. No Rio Grande do Sul esse desafio 138 
tem encontrado barreiras políticas de fundo, caracterizadas pelo subfinanciamento da 139 
saúde por parte do Governo, mas também pela subutilização dos recursos disponíveis. 140 
Atento a essas questões, e reconhecendo o papel do controle social como ferramenta 141 
insubstituível na construção do SUS, o Ministério Público de Contas, no ano de 2010, 142 
encaminhou representação ao Pleno do Tribunal de Contas do Rio Grande do Sul, que 143 
suscita questionamento, por parte daquele Tribunal, frente à perfeita adequação e à 144 
plena efetividade dos Conselhos Municipais de Saúde, instituídos nos municípios do 145 
Estado do Rio Grande do Sul. Por essas razões coube destacar no ano de 2010 a ação 146 
do Ministério Público de Contas do Estado do Rio Grande do Sul, através do seu 147 
Procurador Chefe Dr. Geraldo Da Camino, autor da referida ação. Convidamos a Srª. 148 
Denise Campos, Vice-Presidente do Conselho Estadual de Saúde, para fazer a entrega 149 
do Prêmio Destaque em Saúde, categoria Direito à Saúde,  ao Procurador-Chefe do 150 
Ministério Público de Contas do Estado Dr. Geraldo Da Camino. (A Srª. Denise 151 
Campos procede à entrega do Prêmio ao Dr. Geraldo Da Camino.) (Após a entrega do 152 
Prêmio.) O DR. GERALDO DA CAMINO (Procurador-Chefe do Minist ério Público 153 
de Contas do RGS): Boa-noite a todos. Na pessoa da Coordenadora do Conselho 154 
Municipal de Saúde, saúdo a todas as autoridades nominadas, entidades, pessoas 155 
homenageadas, senhoras e senhores presentes. Inicialmente, quero parabenizar o 156 
Conselho Municipal de Saúde pelo seu aniversário e tenho tido a Maria Letícia como 157 
uma figura frequente em visitas ao nosso gabinete e sou testemunha do trabalho 158 
abnegado dos conselheiros deste Órgão tão importante do controle social da saúde. E 159 
o faço não protocolarmente, mas por acreditar nesse trabalho e no resultado efetivo 160 
desse trabalho em prol da cidadania. Recebo esta homenagem não para a minha 161 
pessoa, mas sim para a Instituição que integro e a estendo aos demais colegas do 162 



Ministério Público, aos servidores e assessores porque senão seria simplesmente algo 163 
vão, algo pessoal e não é esta a ideia; a ideia é congregar visando ao mesmo objetivo. 164 
Tenho 28 anos de serviço público e das poucas homenagens que recebi esta é, 165 
tranquilamente, a que mais me tocou. Sinto-me muito honrado. Sei que é praxe se 166 
dizer honrado quando se é homenageado, mas esta atividade diz mais de perto com o 167 
dia a dia das pessoas, com a cidadania. E, mais do que um estímulo é um combustível 168 
para que perseveremos na defesa intransigente da saúde, do SUS e da Cidade. Muito 169 
obrigado. (Palmas) A SRA. HELOISA ALENCAR (Assessora Técnica do Consel ho 170 
Municipal de Saúde): Categoria: Educação na Saúde . (Le) Este Prêmio tem por 171 
objetivo destacar pessoas, instituição e projetos que tenham contribuído para a 172 
efetivação de uma nova política de formação e qualificação profissional para o SUS. 173 
Entre as atribuições e competências do SUS está a ordenação da formação de 174 
recursos humanos para a área da saúde, incidindo tanto na formação profissional de 175 
nível médio, universitário, como também nos processos de desenvolvimento dos 176 
trabalhadores do setor, com o objetivo de alinhar essas ações aos princípios e 177 
diretrizes do SUS. Quando se possibilita que a formação dos profissionais para o SUS 178 
se desenvolva integrada à rede de serviços, a assistência ganha a dimensão de 179 
processo de aprendizagem que oportuniza não só os alunos, mas também aos 180 
trabalhadores da rede assistencial um processo reflexivo sobre as práticas, buscando 181 
na educação permanente instrumentos fundamentais para a humanização do SUS. 182 
Nesta concepção de política pública para formação profissional para o SUS, coube 183 
destacar no ano de 2010 a fundação da Escola GHC, Centro de Educação Tecnológica 184 
e Pesquisa em Saúde, que se propõe a desenvolver cursos de formação para 185 
profissionais de saúde, nos níveis formais, técnico, graduação e pós-graduação, além 186 
das atividades de educação permanente e continuada que são desenvolvidas na 187 
Instituição. O Grupo Hospitalar conceição é, há mais de 30 anos, um tradicional pólo de 188 
desenvolvimento e disseminação de conhecimento através da atenção, ensino e da 189 
pesquisa, colaborando na formação de trabalhadores para o SUS. Convidamos a 190 
Conselheira Ione Terezinha Nichele, Coordenadora do Conselho Distrital de Saúde 191 
Noroeste e Coordenadora-Adjunta do Conselho Municipal de Saúde para fazer a 192 
entrega do Prêmio Destaque em Saúde, categoria Educação na Saúde , à Srª. Lisiane 193 
Boher Possa, Gerente da Escola GHC, Centro de Educação Tecnológica e Pesquisa 194 
em Saúde. (Palmas)  (A Sra. Ione Terezinha Nichele procede à entrega do Prêmio à 195 
Srª Lisiane Boher Possa) (Palmas) (Após a entrega do Prêmio.) A SRA. LISIANE 196 
BOHER POSSA (Gerente da Escola GHC): Boa-noite aos membros da Mesa, 197 
conselheiros e conselheiras do Conselho Municipal de Saúde de Porto Alegre, demais 198 
homenageados. Em primeiro lugar, como representante da Escola GHC, neste 199 
momento, acho importante salientar que este Troféu é do conjunto dos trabalhadores 200 
do Grupo Hospitalar Conceição que, ao longo dos dois últimos anos trabalharam muito 201 
para que o Centro e a Escola pudessem acontecer e se concretizar. Na verdade, o 202 
Grupo Hospitalar Conceição desde 2003 faz uma escolha estratégica de se transformar 203 
em 100% SUS e lida com a ideia de que ser 100% SUS é a sua marca. Ser 100% SUS 204 
não significa apenas disponibilizar o conjunto dos seus serviços de atenção e de cuidar 205 
das pessoas pelo Sistema Único de Saúde, mas significa um compromisso militante, 206 
um compromisso de construir o Sistema Único de Saúde, o direito à saúde de toda a 207 
população brasileira. Em 2004 começamos a ter residência multiprofissional em saúde 208 
e, a partir do ano passado, com a Escola, passamos a ter formação de nível técnico. 209 
Hoje estamos com 140 alunos de nível técnico sendo formados. Quero fazer um 210 
destaque, sobre isso, em especial, porque os trabalhadores do Sistema Único de 211 
Saúde são trabalhadores de diversos níveis de educação formal, sendo que 70% deles 212 
são do nível elementar e técnico. No entanto, no Rio Grande do Sul, 90/95% das vagas 213 
de formação técnica para profissionais de saúde são privadas, ou seja, as pessoas 214 
precisam tirar dinheiro do seu bolso para poderem ser profissionais da saúde e, 215 
majoritariamente, para serem profissionais de saúde do Sistema Único de Saúde. Este 216 



é o grande desafio que a Escola GHC se colocou, de ser 100% SUS oferecendo 217 
formação para trabalhadores que serão os trabalhadores do SUS. Mas o desafio não é 218 
que eles sejam técnicos qualificados, isto é o óbvio; o desafio é que sejam militantes do 219 
Sistema Único de Saúde e que construam o Sistema Único de Saúde no seu cotidiano 220 
para que, de fato, a nossa população tenha o direito à saúde garantido. Este Prêmio, 221 
então, é para todos os estudantes que estão lá na Escola todos os dias e que, com 222 
certeza, serão os futuros profissionais. A gente sempre fala do quanto a educação dos 223 
profissionais de saúde impacta e a gente tem muita dificuldade de implementar o 224 
Sistema. Assim, ser 100% SUS, para o GHC, também foi lidar com a ideia de que 225 
temos que ter uma educação para profissionais, a fim de que eles sejam 100% SUS. 226 
Muito obrigada. (Palmas.) A SRA. HELOISA ALENCAR (Assessora Técnica do 227 
Conselho Municipal de Saúde): Categoria: Inovação em Saúde. (Lê) Este Prêmio 228 
tem por objetivo destacar projetos que tenham contribuído para qualificar as ações e 229 
serviços no âmbito do SUS. A integralidade, enquanto princípio basilar do Sistema 230 
Único de Saúde se realiza através de diversos dispositivos técnicos-gerenciais, 231 
especialmente valorizados no âmbito da assistência à saúde. Visualmente, o 232 
desenvolvimento tecnológico no campo da saúde, cada vez mais amplo, é reconhecido 233 
através dos modernos e sofisticados meios diagnósticos e terapêuticos, não raro de 234 
alto custo e difícil acesso. Entretanto, a complexidade inerente ao trabalho em saúde 235 
exige desenvolvimento de tecnologias simples, mas capazes de alterar os cenários que 236 
caracterizam o cotidiano dos serviços de Atenção Primária em Saúde. Dotar as equipes 237 
de saúde de instrumentos e metodologias adequadas á realidade é uma demanda 238 
frequente na Estratégia de Saúde da Família. Por essas razões, coube destacar no ano 239 
de 2010 o projeto desenvolvido pelo SESC-RS, denominado Nostra Casa da Saúde, 240 
uma parceria do SESC com os municípios, onde além da agenda com palestras e 241 
oficinas a Nostra Casa da Saúde conta com as exposições Ver para Crer, Programa 242 
Sorrindo para o Futuro, Alimentação Saudável e orientações sobre doenças que estão 243 
presentes no cotidiano das pessoas. O objetivo do projeto é mostrar que os cuidados 244 
de saúde devem começar em casa, por isso a estrutura montada na praça possui em 245 
cada ambiente, sala, quarto, cozinha e banheiro, informações sobre saúde expostas 246 
nos locais. Convidamos o Conselheiro Roger dos Santos Rosa, Coordenador-Adjunto 247 
do Conselho Municipal de Saúde, para entregar o Prêmio Destaque em Saúde, 248 
categoria Inovação em Saúde, ao Sr. Everton Dalla Vecchia, Diretor Regional do 249 
SESC-RS. (O Sr. Roger dos Santos Rosa procede à entrega do Prêmio Destaque em 250 
Saúde ao Sr. Everton Dalla Vecchia.) (Após a entrega do Prêmio.) O SR. EVERTON 251 
DALLA VECCHIA (Diretor Regional do SESC-RS): Boa-noite a todos. Quero 252 
cumprimentar a Maria Letícia e, em seu nome, cumprimentar a todas as autoridades já 253 
mencionadas em protocolo. Quero dizer que é um prazer enorme estar aqui, em nome 254 
do SESC do Rio Grande do Sul, recebendo esta homenagem. A Entidade SESC está 255 
aí há 65 anos, tentando levar um pouco mais de saúde, um pouco mais de qualidade 256 
de vida a toda a comunidade. A Nostra Casa de Saúde é um dos projetos do SESC, 257 
como outros que buscam trabalhar na educação para a saúde uma forma de viver 258 
diferente, através da conscientização, do desenvolvimento, fazer com que seu dia a dia 259 
seja melhor, que tenha um pouco mais de bem-estar. Esta é a nossa função. 260 
Procuramos agregar nesse Projeto que está sendo agraciado hoje, tentamos montar 261 
numa casa vários projetos do SESC, sejam eles na área de cuidados com a parte oral, 262 
o cuidado em relação ao diagnóstico, etc., todas essas atividades num único ambiente. 263 
Também trabalhamos com palestras, com parceiros e tudo isso é o momento, é o local 264 
de conscientização. E essa Casa passa por várias cidades. Esse projeto começou em 265 
2009, aqui em Porto Alegre, na Redenção, passou por seis cidades do Interior e este 266 
ano retornou para Porto Alegre, lá na Restinga. Foram mais de 18 mil pessoas que 267 
passaram por esse local. Nessa parte de conscientização, amanhã pela manhã estarei 268 
em Cachoeira do Sul, lançando a próxima cidade, o projeto é itinerante. Além do 269 
diagnóstico que é feito, podemos ver que as pessoas se sentem integradas ao 270 



ambiente, o que faz com que fique mais fácil e é uma colaboração por parte do SESC, 271 
por parte do sistema FECOMÉRCIO para a melhoria do bem-estar e da qualidade de 272 
vida. Muitas parcerias são importantes e o Poder Público Municipal nos ajuda muito 273 
nisso. Temos objetivos comuns e, se temos objetivos comuns, com certeza o próprio 274 
Conselho e nós poderemos unir forças e, com isto, quem sairá ganhando é a 275 
comunidade, pois conseguimos ampliar o número de atendimentos que se tem feito. 276 
Então, os nossos parabéns ao Conselho pelo trabalho, pelo desenvolvimento e 277 
estamos nos colocando à disposição, pois quando o objetivo é melhorar a saúde das 278 
pessoas, quando o objetivo é levar um pouco mais de alegria podem contar conosco 279 
porque somos parceiros. Muito obrigado e um bom trabalho a todos. (Palmas.) A SRA. 280 
HELOISA ALENCAR (Assessora Técnica do Conselho Muni cipal de Saúde): 281 
Categoria: Gestão na Saúde. (Lê) Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas, 282 
instituições ou projetos que tenham contribuído para a consolidação e organização do 283 
Sistema Único de Saúde. A Constituição Federal de 1988 e a Lei Orgânica da Saúde 284 
estabeleceram a gestão tripartite do SUS, cabendo a cada esfera de governo um 285 
conjunto de responsabilidades e atribuições que caracterizam a gestão pública em 286 
saúde. Qualificar a gestão em saúde tem sido um grande desafio, pois os gestores do 287 
SUS precisam contar com uma complexa gama de instrumentos e conhecimentos 288 
técnicos que incluem o planejamento adequado das ações, a capacidade e destreza 289 
para gerir recursos, muitas vezes escassos, à atualização permanente de informações 290 
oriundas das outras esferas de gestão, a capacidade para lidar com conflitos inerentes 291 
à função pública e de pessoas, além da necessária postura democrática e de respeito 292 
ao controle social. Nesta concepção de gestão para o SUS coube destacar no ano de 293 
2010 a publicação do Boletim Epidemiológico, a cargo da Equipe de Vigilância das 294 
Doenças Transmissíveis, da Coordenadoria-Geral de Vigilância em Saúde, como 295 
importante instrumento de gestão e compartilhamento do poder da informação. O 296 
Boletim Epidemiológico bem como os alertas sanitários demonstram imparcialidade 297 
consciente e pontualidade ímpar dentro da gestão em saúde, na medida em que por 298 
vezes os dados nele divulgados colidem com outras áreas, demonstrando seriedade e 299 
responsabilidade técnica. Nesse sentido, destaca-se o nº 42, publicado em 2008, que 300 
informou sobre a epidemia de AIDS e, em 2010, o número 44, relativo à saúde da 301 
população negra. Convidamos o Sr. Secretário-Adjunto Marcelo Bósio, para fazer a 302 
entrega do Prêmio Destaque em Saúde, categoria Gestão em Saúde , à Sra. Rosane 303 
Simas Gralha, Chefe da Equipe de Vigilância das Doenças Transmissíveis, da 304 
Coordenadoria-Geral de Vigilância em Saúde da Secretaria Municipal de Saúde de 305 
Porto Alegre. (O Sr. Marcelo Bósio procede à entrega do Prêmio Destaque em Saúde, 306 
Categoria Gestão em Saúde, à Sra. Rosane Simas Gralha.) (Após a entrega do 307 
Prêmio.) A SRA. ROSANE SIMAS GRALHA (Serviço de Vigilância e m Saúde da 308 
SMS): A emoção é grande. Parabenizo os integrantes desse Conselho pela data de 309 
aniversário. Convido as colegas que fazem parte da equipe para estarem aqui na frente 310 
e também receberem essa homenagem, a Lisiane e a nova integrante da equipe Sônia 311 
Coradini. É importante a presença das colegas – e outras não puderam estar presentes 312 
– já que é o reconhecimento desse documento produzido pela equipe de vigilância que 313 
se formou em 1994, com a municipalização da vigilância epidemiológica. Represento a 314 
equipe como um todo, mas sou uma integrante nova. Estou na chefia da equipe a partir 315 
de 2005. Temos a representatividade de colegas que compõem a equipe há mais 316 
tempo e o novo também. Isso é importante ressaltar. O fato de o controle social em 317 
Porto Alegre, pelo seu Conselho Municipal de Saúde, estar apontando um documento 318 
como o Boletim Epidemiológico para essa premiação, muito nos deixa felizes, porque é 319 
o reconhecimento do empenho do nosso trabalho e da seriedade que temos para 320 
compor essa documentação no sentido de fortalecer o Sistema Único de Saúde, que é 321 
o mais importante. Muito obrigada. (Palmas). A SRA. HELOÍSA ALENCAR 322 
(Assessora Técnica do CMS): Categoria: Serviço de Saúde. (Lê) Esse prêmio tem 323 
por objetivo destacar instituições e projetos que tenham contribuído para o 324 



desenvolvimento da assistência integral e humanizada à saúde. A Lei Orgânica da 325 
Saúde propõe a ordenização da rede assistencial de forma regionalizada e 326 
hierarquizada, de modo a garantir com qualidade e equidade a atenção de forma 327 
integral, buscando para isso a estruturação em rede dos serviços de saúde. Nessa 328 
estruturação as áreas de urgência e emergência constituem-se em importantes 329 
componentes da assistência à saúde, na medida em que o aumento do número de 330 
acidentes e da violência urbana e a insuficiente estruturação da rede assistencial têm 331 
contribuído para o crescimento da demanda por serviços nesta área. Entre os diversos 332 
componentes da rede de atenção às urgências e emergências o Serviço de 333 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), instituído de forma pioneira em Porto Alegre, 334 
em 1995, tem o seu papel reconhecido pela população. Destaca-se esse 335 
reconhecimento especialmente nas áreas mais distantes e desprovidas de serviços de 336 
saúde, como é o caso do bairro Restinga, que foi uma das primeiras regiões a receber 337 
uma base do SAMU, em 1996. Desde então a equipe do SAMU/Restinga vem 338 
prestando serviços de qualidade ímpar para esta comunidade, bem como para outros 339 
bairros da zona Sul, quando necessário, inclusive sendo agraciada com o prêmio de 340 
Honra ao Mérito pela Câmara de Vereadores de Porto Alegre. Tem sido apoio decisivo 341 
para a rede de atenção primária local, transportando e atendendo situações de 342 
urgência e emergência, mesmo que por vezes a falta de estruturação e comunicação 343 
com a base central exija dos profissionais o uso de seus conhecimentos e recursos 344 
pessoais, pois a vida está em primeiro lugar.  Convidamos o Vereador Carlos 345 
Todeschini para proceder à entrega do Prêmio Destaque em Saúde, Categoria Serviço 346 
de Saúde , ao Sr. Daniel Ramos de Fraga, Técnico em Enfermagem, e ao Sr. Sérgio 347 
Cirne dos Santos, condutor de ambulância, ambos integrantes da equipe SAMU 348 
Restinga. (O Ver. Carlos Todeschini procede à entrega do Prêmio) (Palmas.) (Após a 349 
entrega do Prêmio.) (Também são convidados a receberem o Prêmio os integrantes da 350 
equipe do SAMU Sra. Lídia e Sr. Wladimir). (Palmas.) A SRA. LÍDIA (Integrante da 351 
equipe do SAMU/Restinga): Queremos agradecer ao Conselho Municipal de Saúde. 352 
Esteve um representante desse Conselho na nossa base para explicar que a 353 
comunidade da Restinga havia feito essa indicação para recebermos esse prêmio. 354 
Estamos agradecidos à comunidade e também a todos os integrantes desse Conselho. 355 
Muito obrigada. (Palmas.) O SR. DANIEL FRAGA (Integrante da equipe do 356 
SAMU/Restinga): Quero apenas dizer que somos combatentes para salvar vidas e 357 
fazemos isso com muita alegria e dedicação. Estudamos muito, treinamos muito e 358 
participamos de muitos métodos e protocolos de salvamentos. Realmente nos sentimos 359 
agradecidos pelo recebimento desse prêmio, principalmente à comunidade da 360 
Restinga, que confia nos serviços que prestamos. Realmente na Restinga temos 361 
envolvimento pessoal intenso na comunidade, principalmente por ser um bairro muito 362 
distante do centro da cidade, o que proporciona uma afinidade da comunidade 363 
conosco. Não só a Restinga, mas também outros bairros próximos nós servimos com 364 
alegria, esforço e estamos dispostos a servir toda população de Porto Alegre. 365 
Obrigado. (Palmas.) A SRA. HELOÍSA ALENCAR (Assessora Técnica do CMS): 366 
Categoria: Saúde Mental. (Lê) Esse prêmio tem por objetivo destacar pessoas, 367 
instituições e projetos que tenham contribuído para a consolidação da reforma 368 
psiquiátrica em nosso Município. O movimento da reforma psiquiátrica, desencadeado 369 
na década de 70, conquistou, através de dispositivos legais e éticos, mudanças 370 
radicais no modelo de gestão nas práticas de saúde mental. Transformar o modelo 371 
avilar de violência dos manicômios, marcado pela mercantilização da loucura e do 372 
saber psiquiátrico hegemônico, por ações e práticas de cuidar da saúde mental através 373 
de estruturas humanizadas e inclusivas, que atuem em rede, tem sido o desafio que se 374 
coloca a todos os gestores e trabalhadores do SUS. A afirmação dos princípios da 375 
reforma psiquiátrica, entretanto, deve ser permanente, na medida em que impliquem 376 
mudanças culturais e sociais profundas. Por essas razões os espaços de controle 377 
social, especialmente os conselhos e as conferências de saúde, têm apontado essa 378 



prioridade entre as políticas públicas de saúde, na medida em que a rede de atenção 379 
em saúde mental, substitutiva ao modelo manicomial, ainda não é suficiente e 380 
consistente. Por essas razões coube destacar no ano de 2010 a comissão de Saúde 381 
Mental do Conselho Municipal de Saúde por sua atuação efetiva na implementação da 382 
reforma psiquiátrica, realizando debates, fiscalizações de serviços e emitindo pareceres 383 
que subsidiaram a plenária na tomada de decisões, bem como teve papel 384 
preponderante na organização da 3.ª Conferência Municipal de Saúde Mental realizada 385 
em 2010. Convido a Sra. Maria Letícia de Oliveira Garcia, Coordenadora do Conselho 386 
Municipal de Saúde de Porto Alegre, para fazer a entrega do prêmio Destaque em 387 
Saúde, categoria Saúde Mental, à Sra. Sílvia Giugliani, conselheira municipal e 388 
coordenadora da comissão de Saúde Mental do Conselho Municipal de Saúde de Porto 389 
Alegre. (A Sra. Maria Letícia de Oliveira Garcia procede à entrega do prêmio). 390 
(Palmas.) A SRA. SÍLVIA GIUGLIANI (Coordenadora da comissão d e Saúde Mental 391 
do CMS): Boa noite. Esse é um prêmio especial, é o reconhecimento que não recebo 392 
sozinha, de forma alguma. Este troféu Destaque em Saúde compartilho com todas as 393 
colegas que aqui estão, com todos os corações, com todos os sonhos, com todas as 394 
inquietações, especialmente com o grupo da comissão. Essa caminhada só adquire 395 
essa dimensão e essa força porque todos nós estamos juntos. Quando soubemos que 396 
iríamos receber esse prêmio entendemos que seria mais oxigênio para uma luta que é 397 
enorme. Hoje, dia 19 de maio, um dia depois de celebrarmos o dia da luta 398 
antimanicomial, que é dia 18 de maio, sentimos que todos os dias são dias de luta, e é 399 
dessa forma que eu, como porta-voz até mesmo desse Conselho – porque sou 400 
conselheira -, quero dizer do imenso agradecimento de todos nós, desse conselho, da 401 
comissão de saúde mental, de todos que lutam por políticas públicas de saúde efetivas. 402 
Devemos perguntar o quanto que cada um de nós está ativo nesse processo. Por isso 403 
dividir esse prêmio com todos, para que a saúde, especialmente a saúde mental, seja 404 
assegurada como um direito. Essa é a nossa grande mensagem. Estamos escrevendo 405 
essa história, e história escrita como direito, como conquista. Vamos celebrar todos os 406 
aniversários, todos os dias, todos os desafios que vamos ter de enfrentar juntos, e 407 
ainda vão existir muitos, mas reconhecemos que já temos alguns significativos avanços 408 
nesse processo. Muito obrigada e esse prêmio eu recebo por todos nós. (Palmas). A 409 
SRA. HELOÍSA ALENCAR (Assessora Técnica do CMS): Categoria: Saúde da 410 
Mulher. (Lê) Esse prêmio tem por objetivo destacar pessoas, instituições ou projetos 411 
que tenham contribuído para a proteção, assistência e reabilitação da saúde das 412 
mulheres. O conceito ampliado de saúde prevê a abordagem dos problemas sob a 413 
ótica da intersetorialidade. Nessa medida, as demandas que aportam aos serviços de 414 
saúde nem sempre podem ser atendidas apenas no que trazem de explícito, pois, na 415 
maioria dos casos, a complexidade dos fatores condicionam e determinam que tais 416 
situações não podem ser resolvidas pela equipe de saúde de forma isolada. A 417 
construção de redes que possam penetrar e atuar nos diversos espaços em que as 418 
pessoas, os grupos, as comunidades vivem e trabalham é cada vez mais necessária. 419 
Para enfrentar problemas como a violência, abuso, discriminação, drogadição, é 420 
preciso tecer esta rede de forma articulada, com todos os atores e setores envolvidos. 421 
E é nesse contexto que coube destacar, em 2010, a atuação articulada do Coletivo 422 
Feminino Plural, organização feminista não-governamental, que luta pelos direitos 423 
humanos e cidadania de mulheres e meninas. O Coletivo Feminino Plural volta seus 424 
projetos para mulheres e meninas em situação de vulnerabilidade e risco social, com o 425 
enfoque centrado nos direitos humanos, e para o fortalecimento da cidadania feminina, 426 
por meio de ações de empoderamento. Algumas atividades que se destacam: o 427 
intervalo da novela das oito, rede menina/ formação de agentes que atuam na 428 
prevenção da violência sexual contra meninas, Canto da Cicatriz-vídeo da violência 429 
sexual contra meninas, A Um Passo da Liberdade-prevenção em saúde sexual 430 
reprodutiva, DST-AIDS vinculada a mulheres do sistema prisional semi-aberto, 431 
atingindo todas as mulheres do sistema prisional do Estado. Convidamos a Sra. Liane 432 



Terezinha de Araújo, da comissão de Saúde da Mulher, do Conselho Municipal de 433 
Saúde, para fazer a entrega do prêmio Destaque em Saúde, categoria Saúde da 434 
Mulher,  à Senhora Télia Negrão, Coordenadora do Coletivo Feminino Plural. (Palmas.) 435 
A SRA. TÉLIA NEGRÃO (Coordenadora do Coletivo Femin ino Plural): Quero 436 
chamar a Ester Marques, que atualmente faz parte do Conselho Consultivo da nossa 437 
Entidade para vir aqui à frente. Ela fez parte da Executiva até a data de ontem, quando 438 
realizamos uma assembleia e fizemos algumas alterações na diretoria. Inicialmente, 439 
agradeço, por intermédio da Letícia, o Conselho Municipal de Saúde. Também, de 440 
imediato, compartilho esse reconhecimento com todas as companheiras do Coletivo 441 
Feminino Plural, em especial uma frequentadora e participante mais ativa do Feminino 442 
Plural junto ao Conselho que é a Neuza Heinzelmann, pois com certeza este 443 
reconhecimento se vincula à figura dela. Ela viajou hoje pela manhã para Curitiba a fim 444 
de participar do Congresso Brasileiro de AIDS. O Coletivo Feminino Plural está 445 
completando este ano 15 anos de existência e nos últimos anos também assumiu uma 446 
responsabilidade muito pesada: ser a secretaria executiva de uma rede nacional, que é 447 
a Rede Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos, e que 448 
tem uma sede itinerante. Durante os últimos 4 anos eu assumi a figura de secretária 449 
executiva dessa Rede, o que muito nos desafiou a nos aproximar ainda mais da 450 
temática da saúde das mulheres, das meninas, o que caracterizou a nossa 451 
Organização ao logo de toda a sua existência, numa compreensão de saúde da mulher 452 
num conceito muito amplo de integralidade dessa saúde, mas ao mesmo tempo 453 
reconhecendo a saúde das mulheres como um campo minado pelas desigualdades de 454 
gênero, de raça, de etnia, de orientação sexual e pela idade, porque as mulheres, em 455 
todos os ciclos de vida, desde meninas até quando idosas sentem o impacto do ser 456 
mulher na sociedade em que vivemos, que é uma sociedade desigual para homens e 457 
mulheres. E acredito, também, que este reconhecimento se vincula a um projeto que 458 
compartilhamos dia a dia com o Conselho Municipal de Saúde nos anos de 2007 e 459 
2008 e que nos levaram também conjuntamente, cada um recebendo em separado, 460 
uma premiação junto ao CONASENS, que foi na descrição da experiência exitosa: o 461 
Coletivo Feminino Plural e a Rede Feminista, como organizações não-governamentais, 462 
o Conselho Municipal de Saúde como conselho, quando descrevemos o processo que 463 
construímos, a resistência, o questionamento e a vitória parcial no que foi o Projeto de 464 
Implantes, na Restinga. Mas, queremos lembrar desse Projeto, pelo seu caráter 465 
polêmico, e por que consideramos que foi um Projeto que colocou em evidência o 466 
debate sobre a integralidade da saúde das mulheres e o respeito aos direitos sexuais e 467 
reprodutivos de mulheres, adolescentes e jovens. Mas, não queremos esse projeto de 468 
implantes de volta. Consideramos que as políticas de saúde sexual e reprodutiva 469 
devam ter como parâmetro fundamental os direitos humanos. Então, queremos colocar 470 
em discussão, sabemos que esse projeto está de novo em discussão e nos colocamos 471 
à disposição para a retomada desse processo, para a retomada permanente desse 472 
debate em Porto Alegre. O Coletivo Feminino Plural será parceiro sempre deste 473 
Conselho Municipal, principalmente neste ano que estamos em conferência. Queremos 474 
construir a Conferência de Saúde e a Conferência da Mulher, e aqui está a Ângela, da 475 
Coordenação Municipal da Mulher, como um processo integrado de discussões para 476 
aprimoramento da democracia, dos direitos humanos e cidadania para todos e todas 477 
nesta Cidade. Muito obrigada, muito obrigada mesmo. (Palmas.) A SRA. HELOISA 478 
ALENCAR (Assessora Técnica do Conselho Municipal de  Saúde): Categoria: 479 
Trabalhador em Saúde. (Lê) Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas que no 480 
desempenho de suas funções de trabalho no SUS tenham contribuído para o 481 
desenvolvimento da assistência integral e humanizada à saúde. O Sistema Único de 482 
Saúde está estruturado através de uma extensa rede de ações e serviços de saúde, 483 
executados em sua grande maioria na esfera dos municípios e que têm, na atuação 484 
dos trabalhadores e profissionais de saúde a responsabilidade pelo cuidado da saúde 485 
da população. O desafio que se coloca cotidianamente aos trabalhadores e 486 



profissionais da saúde é a capacidade de aliar conhecimento técnico com a escuta 487 
qualificada das demandas dos usuários dos serviços. O modelo de gestão se reflete no 488 
modelo de atenção das instituições de saúde e no setor público onde as sucessões 489 
políticas são uma constante, a alienação dos trabalhadores em relação ao seu trabalho 490 
é bastante frequente, resultando muitas vezes numa postura de omissão e descaso em 491 
relação aos problemas. Resistir a esse processo de alienação mantendo-se fiel aos 492 
princípios que norteiam a ética e as boas práticas de saúde, usando da criatividade, do 493 
espírito crítico para transformar a realidade é um desafio permanente para os 494 
trabalhadores profissionais do SUS. Por estas razões, coube destacar no ano de 2010 495 
a servidora Carmem Lúcia dos Santos Padilha, há 27 anos no serviço público, e que no 496 
último período, quando assessorou a Gerência Distrital Restinga/Extremo-Sul 497 
contribuiu para a implementação das redes de terapias comunitárias, junto com os 498 
usuários e trabalhadores. Teve participação essencial na organização de ambos os 499 
conselhos distritais, Restinga e Extremo-Sul, trabalhando com a visão de que ela 500 
também é usuária do SUS e de como gostaria de ser bem tratada. Atuou sempre com 501 
postura ética, séria e responsável, desafiando as adversidades com coragem e 502 
dedicação. Convidamos o Conselheiro Heverson Vilar da Cunha, Coordenador do 503 
Conselho Distrital da Restinga, para fazer a entrega do Prêmio Destaque em Saúde, 504 
categoria Trabalhador em Saúde, à servidora Carmem Lúcia dos Santos Padilha. (O 505 
Sr. Heverson Vilar da Cunha procede à entrega do Prêmio a Srª Carmem Lúcia dos 506 
Santos Padilha.) (Após a entrega do Prêmio.) A SRA. CARMEM LÚCIA DOS SANTOS 507 
PADILHA(Servidora Pública): Em primeiro lugar quero agradecer À Mesa e dizer a 508 
vocês que hoje pela manhã li um artigo que foi escrito pelo meu marido, denominado 509 
SUS, Mãe de Todos, onde ele faz uma analogia do SUS com a figura materna, aquela 510 
figura de acolhimento e de cuidado. Nesse artigo ele também coloca como a gente 511 
recebe informações do que não acontece na saúde e as coisas que acontecem são 512 
pouco divulgadas. Isso me reportou há 27 anos passados, quando entrei na Prefeitura - 513 
são 27 anos de trabalho e esta é a primeira indicação – quando recebi duas dicas de 514 
um colega que já não se encontra mais entre nós. Ele me disse: “- Carmem, procura 515 
sempre não te deixar alienar, trata o usuário como gostarias que te tratassem.” Acredito 516 
que todos nós, trabalhadores do controle social, trabalhadores do Município, do Estado, 517 
enfim, de qualquer esfera, sempre fazemos isso, prova disto é que estamos aqui hoje 518 
sendo indicada para receber um Prêmio. Quero agradecer muito, muito à Restinga e ao 519 
Extremo-Sul onde fiz escola de controle social e que por este motivo fui convidada pelo 520 
Secretário para trabalhar na Assessoria Comunitária da Secretaria da Saúde. Estou 521 
adorando fazer isto! Muito obrigada a todos. (Palmas.) A SRA. HELOISA ALENCAR 522 
(Assessora Técnica do Conselho Municipal de Saúde):  Categoria: Trabalhador em 523 
Saúde): Categoria Controle Social. Este Prêmio tem por objetivo destacar pessoas, 524 
instituições e projetos que tenham contribuído para a consolidação da Rede de 525 
Controle Social do SUS em Porto Alegre. O controle social no SUS, instituído através 526 
dos conselhos e das conferências de saúde tem sido um instrumento fundamental para 527 
garantir que o direito universal à saúde e à vida seja um desafio permanente na agenda 528 
dos gestores das três esferas de governo. A participação social no SUS não se esgota 529 
na instância dos conselhos de saúde, pois os movimentos sociais são a expressão 530 
ativa da sociedade diante das situações e problemas que afligem determinados grupos 531 
ou segmentos populacionais. É justamente nesses espaços de participação e exercício 532 
da cidadania que surge voluntariamente a vontade de ser um conselheiro de saúde, na 533 
medida em que a garantia do direito à saúde é um princípio que garante a vida. Os 534 
trabalhadores de saúde são protagonistas históricos das lutas em defesa de um 535 
Sistema Único de Saúde universal, integral e equânime. E alguns se destacam na 536 
árdua tarefa de atuar no âmbito do controle social que exige dedicação, altruísmo e 537 
paciência militante. Por estas razões, coube destacar no ano de 2010 Maria Letícia de 538 
Oliveira Garcia, que vem coordenando o Conselho Municipal de Saúde na sua segunda 539 
gestão. Ela trabalhou intensamente para que os recursos financeiros, destinados à 540 



área da saúde, fossem aplicados de forma efetiva, garantindo assim um atendimento 541 
mais equânime e resolutivo à população portoalegrense. Liderou com entusiasmo, 542 
perseverança e notável empenho, ainda em defesa do SUS e contrária à criação da 543 
fundação pública de direito privado no Município de Porto Alegre. Também teve 544 
participação ativa no Grupo de Trabalho do Conselho Municipal de Saúde que 545 
encaminhou ao Ministério Público Estadual uma proposta de plano de carreira para os 546 
servidores da saúde. Convidamos o Sr. Humberto Scorza, ex-coordenador do 547 
Conselho Municipal de Saúde, para fazer a entrega do Prêmio Destaque em Saúde, 548 
categoria Controle Social, à Maria Letícia de Oliveira Garcia, Coordenadora do 549 
Conselho Municipal de Saúde. (Palmas.) (O Sr. Humberto Scorza procede à entrega do 550 
Prêmio à Srª Maria Letícia de Arruda Garcia.) (Após a entrega do Prêmio.) A SRA. 551 
MARIA LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA (Coordenadora do C onselho Municipal de 552 
Saúde): Boa-noite a todos.  Todo mundo sabe que eu sempre choro. (Manifestações 553 
do Plenário dizendo que não pode chorar.) Estava recordando que em 2008, quando 554 
assumimos a coordenação do Conselho Municipal de Saúde, construímos um discurso 555 
de posse. Então, lembrávamos naquela ocasião, nesse discurso, de toda as ações, da 556 
história do Conselho Municipal de Saúde, que é uma história de luta e também 557 
fazíamos referência ao papel do Conselho Municipal de Saúde e, principalmente do 558 
êxito que os conselhos têm a partir do momento que conseguem articular a força do 559 
movimento social com o movimento sindical. Acho que esta é uma característica e uma 560 
forma que se fez muito presente na história e nas lutas, não só as lutas mais antigas, 561 
mas também nas lutas mais recentes do nosso Conselho. Principalmente porque 562 
apostamos na estratégia de educação permanente para o controle social – e aproveito 563 
para fazer os nossos agradecimentos a nossa assessora técnica do Conselho Heloísa 564 
Alencar, que tem contribuído bastante para que esses nossos momento sejam e 565 
aconteçam dessa forma, e também ressaltando a luta dos movimentos sociais, dos 566 
conselhos distritais de saúde, na pessoa de seus coordenadores e militantes, que 567 
deixam os seus lares para estarem discutindo as questões da saúde. Também 568 
agradecemos aos movimentos sindicais, que também estiveram presentes nas lutas 569 
desse Conselho. A todos que fizeram com que as lutas desse Conselho tivessem a 570 
visibilidade que tiveram em todos os processos que enfrentamos, o que é muito 571 
gratificante e importante para todos nós. É com muita honra que recebo esse prêmio, 572 
que reconhece o papel, o trabalho desse Conselho e de cada um que está engajado 573 
nessa luta. Muito obrigada. (Palmas prolongadas). A SRA. HELOÍSA ALENCAR 574 
(Assessora Técnica do CMS): Convido a todos os homenageados para que venham à 575 
frente da mesa dos trabalhos para que possamos fazer uma foto do evento. (Pausa.) 576 
Agradecemos a todos os presentes e declaramos encerrados os trabalhos. (Às 577 
20h30min.) 578 
 579 
 580 
         MARIA LETÍCIA DE OLIVEIRA GARCIA                    OSCAR RISSIERI PANIZ 581 
                   Coordenadora Do CMS/POA                            Vice-Coordenador CMS/POA 582 
 583 

Ata aprovada na reunião plenária do dia 07/07/2011 584 


